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Només f reganl 'Sc els polsos amb cl meravellós 
producte italià T evitareu l'us dels len-
dc fama mundial L i l / l l / U tes i adquiríreu una 
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Al Marge del Sahara 
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R. Carrerras i Vall» 
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.luuto tu libro M É n W K l r " * » V P » " • • ï ' 
dltualA» deberla V. publicarlo en cualellapo 
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I le lleull •'"b ungolK exlranrdlnan aiiocal Ultre e icr l l 
• a b dldlana clareial .. F4 aerjor Carre t i s l Valla \\m lei un 
bon aerx-ei • In m t n lileralura,—J. M. f o k k I Torrea, 

C* e»l un pul««*nt ei IndtftalSMble kalaiduacope qui 
deraule aea mcrveillea devanl noaycBicbloui*. 

P. l'raneia • l*Awll Catalán. 

L« leriure de ce l.vre o* peui «ui cveiller poaif le carac-
ler de «on -uleur. la pina sincere e.lime rt la plua ri»e 
tyxopaMf — P, Rinniuelle a l'/iclalr. 

G. H O M A R 
C A N U D A . | 

Momea - Lampares - Decoració 

Antiguitats 



R E I S 
JCXiUINBS I S S T R l K ^ T l V t S I C I K N T l K l t j U E S 

J O O U I N B S D E CORÜA I K L R C T R H J U t S 

L L I B R E S P E R A I N F A N T S 

Q U A D E R N S 1 À L B U M S P E R A DIBUIX; : : P I N T t ' R P S . 

L L A P I S S O S , E T C . 

M A T E R I A L P E R A T R E B A L L S M A N U A L S 

M E C C A N O 

MATERIA!, MOMTK.SSORI 

RADIOTELEFONIA 
. O R A N A S S O R T I T . 

P R E U S R E D U I I S 

"Malerial Escolar i Científic, S. A." 
SbCXUSORA "I EsTrVI^MtkATA 

RONDA: UNIVERSITAT, :7.-;BARCELONA 

S A S T R E R I A 

B B O O Z O D K 
S K N T O R K S 

T R A J O » S A H T R R 
I F A N T A S I A 

FABRICA DE 
TEIXITS DE PUNT 

J o s e p F o r s 
A R T I C L E S IIR L L A N A l)H P R O ­

DUCCIÓ C A T A L A N A P E R F E C T A ­

M E N T C O M P A T I B L E S A M H E L S 

A N G L E S O S 

E N T R O B A R E U E N T O T E S L E S 

C A S E S B E N A S S O R T I D E S * D E 

M I T O E S I MITJONS 

C A N E T DE M A R 
(BARCELOMA) 

V2GÀDBS LA DVfíACíO DE 
QUALSEVOL COLL 

M l 
IM Ml< U | 

• la. Sakfipi 
Ju'.,n. t l •• 

Y V N H E U S E N 

m m c A C i o 
r a a a a i 

Modelsd'una sola peca SENSE fOSTUHES a 2'S0ples. 
Models de dos peces o amb costures " 2'00 " 



V I L A R Ó Ferran, 14 ' t t E f è S S ^ 
Dra. Teresa CampaAA i Ca»l 
• M I M I m * H...»^.I. ó* I . , . . . M M U . d . u 
SmàM 4, mimmM h H , . - . . . . . . . . >. • . 
C M H I U Ja 1 ( • 111 « • > • « . DMtMrf. U I . p>*L, I. -

I N S T I T U T Q U I R Ú R G I C 
DWípl ^1* Dn. ÍMILI MORAGAS I SIXIE PFREZ 

GIRONA, 2 í . .p«l, ?.• 

Gailnterla - R O C A - Barcdoni 
OIUBCTeS PKB A P R E S E N T S 

Pl«« del PI. 3 ( « n f t o n l tB&ktH 
N o l o . i l a m é t l l t P r e a * . 

P A S T I L L E S K L A M 
• r a l i c a p s a 

D R . J A U M E S O L E 
ROGRR DE FLOK, 164 

B E L L E S A 
itnrlCB - O a d « l » 
I nU lint de M U M I 

RAMBLA DU. C E N T R I . T (davant d«1 Llï» 

D R . F R A N C I S C O X . C A I R O RONDA SANT P E R E , 74. PRAL. 2.-
C O ISJ m l_ l l - T A O K 3 A B T E l _ E F" O (NJ 2 8 » * . F * . 

M O H L K S B U S Q U E T S D K C O R A C I Ó 

P A S - í K I O I I K O R A G 1A « 3 6 — B A R C H I . O N A 

FABRICA D E P A P E R D E T I N A 

Fundada el segle XVIII L L GUARRO CASAS 
P r o v e ï d o r a del paper •exellai de le* KepúMiquc* A I X » I ' M . Xile, Peni I Uruguay. — Paper de I II de tole* 
— Paper de barba. — Paper olKM Pafer per a edicions. — Paper tela. — Paper especial per a dibuix. — 
C a r t r u l l n c s . — C a n r u l i n e s d e t olors. «.̂ arlrottnes de fil pera caries. — Targes. — Carnets. - Sobres. - Bstoigeria. 

, í O S E P S A J J L· E P A 
F A B R I C A DK LONBS. t O N E T E S 1 T E L E S P E R A E S P A R D E N Y E S 

S A N T P O L D K M A l f ( B A R C K L O N A ) = = 

Oniones l-.aietanc5 
C o n . . C i 3 

Sala d Exposicion.i 

Dccornció 

Mobles antics i modern» 

Pmïurcs 

Esculptiires 

Objectes per a regnis 

EU millors m i t j o n s 



P E R F U M S 

D E 

MYRURGIA 



O ES B E 
la música de les danses clàssiques 
i les que en toles èpoques crió l'ari 
o l'humorisme, lins la dels balls més 
moderns, la trobareu magistralment 
executada en discos de les niés fa­

moses marques 
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Rebudes les darreres novetats per a 
presents propis per a la diada de ' R e l s 



J e a n n e ITailVin 
Coulurf l*lode RMUTiim.liiigaíè 
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Barcelona: 105, "Rambla de Catalunya 



F R E I X E N E T 
S A N T S A D U R N Í D E N O Y A 



Ulls atractius 

• Jutv-

els ob t i nd rà 
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Oe venda 

a perfumeries i /Tdrogueries 

3 

Exigiu aquest estoig 

C o n c e s s l o n o r l - f a b n c a n l ; 

R . p u i g 
València, 555 
Barcelona 
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Retaule de imitar T^ajor de Santa Creu 
Ea figura del rel se suposo que é i en -Jaume primer d'^ragó 

(T\ujeu C puc opal de t a r t a ç o r a ) 

( c i n* A«Xll- Mis) 



U N N A D A L E N T R E L A N E U 

Kcta un Ired intens. La neu havia caigut durant t o u 
la ni t d una maner j pauvaJa p e r ò seguida, sense la m é s 
l leu i n l e r m i t i n c í a i , ara. en aquel le i primeres hores de la 
mai inada tols els camps i els c ims i dcvallants de les 
muntanyes apareixien com embolcallats d 'un blanc su­
d a r i , ilo'njo, immacula t , que donava la sensac ió d'unes 
proporcions in t in i tes . A m b l 'arribada del nou dia s'ha­
via acabat el devallar m o n ò t o n d 'aquell borrissot voleia-
dis que queia en terra d 'una manera dolcissttna. 
m é s que manva-

P e r ò a m b Va* 
cabamenl de • 
nevada havia co ­
i n c i d i t e l d e s -
ve t i l i ímen t d ' u n 
v c n i s u b t í l q u e b o 
i no tenir el m é s 
l leu bufaru t . feia 
sentir de d e b ò c l 
seu a lé . que era 
l a l l a n l . ayudis-
s im t.a tempe-
m u n havia b a i ­
xat mol t m é s i el 
I r e d era i n c l e ­
ment , m o l t v i u . 

I.a claror es-
mor tu ida de la 
K M l l M d l es re­
viscolava lenta­
ment , p e r ò la g r i ­
sor de les com­
pactes nuvolades 
que c o b r i e n c l 
cel pr ivaven que 
p r e n g u é s c a p 
mena d esclat vi-
v i h c a d o r . Per 
a i x ò . la claror 
e r a e s m o r t u í d a , 
l a l m c n · balba dc 
Ired 

(.tain d ia m é s c r u ! <,>m suposaria i n i m a vivent pels 
c imals dc les altes muntanyes, c n t r e m í t f la b ò s c ú r i a dels 
p í n a b e t s ^ I ja ho veieu, n í a l g r a i i ai.xo u n agrupament 
d'homes s'escava arraul i t al costal d 'una (enda i m p r o v i ­
sada A l seu devora cremava una gran foguera i ab r igá i s , 
a r r o n z á i s dc Ired s'estaven lots a l seu en to rn . 

Imperava una a u i e i u d augusta, sagrada, que el m a n ­
t e l l dc la neu semblava ler encara m é s densa, m é s ata­
peïda I aquella qu i e tud ta lment semblava tenir consis-
t è n c t a . semblava ésser una mena de cosa c o r p ò r i a , pa l ­
pable l l o m arribava a sentir la percudir fortament als 
polsos i a les ore l lev 

Kls homes servaven u n m u t i s m e absolut i en l lu r s 
cares rogenques i ferrenyes s'endev inava c l solc a m a r g ó s 
de m é s d una a n g ú n i a , el rastre i n e q u í v o c d 'una urpada 
de dolnr 

A I voltant i al l l u n y i en l là i m é s e n l l à n o m é s cs veia 
la capa regular i un i fo rme de la blancor dc la neu, c la -
pejada n o m é s — d 'ac í d ' a l l à — a m b una capriciosa d í v c r -
si tai Irregular per la clapa verda-blanca d un bosc car­
rega! de neu. 

Qu ie tud i qu ie tud , neu i neu . i . I lcval de la pre­
sènc ia d'aquell escamot de mortals, cap rastre dc vida, 
cap senval de la p r e sènc i a de l 'home s'endevinava en 
aquel l r e d ó s de muntanya Malgrat a ixò, no estaven 

massa t ranqui l s 
de la so l i tud Ic-
rés iega q u e els 
e n v o l t a v a i u n 
d e l í s teia dc guai­
ta v i g i l a n t d e l 
costat de la Fran­
c a , d ' a q u e l l a 
F r a n ç a on tenien 
famil ia i l lar i de 
la q u a l havien 
hagut de fugir 
temorencs de íes 
persecucions i m ­
p l a c a b l e s dc la 
la i ldica g u i l l o t i ­
na. Podrien ha­
ver-sc salvat lots 
ells . podrien ha­
ver-se relugiat en 
a l i r e s t e r r e s — 
Anglaterra o Ho­
landa — i v iure 
a l l à i r a n q u í l l a -
ment tot esperant 
cl t o m b que les 
coses dc la Kran -
va prendrien, pe­
r ò és que h i ha 
t r a n q u i l · l i l a t p o s -
sible per u n expa-
t r í a t ? Ks que po l 
c o n c c b i r - s c u n 

home teliv quan es troba l l u n y de la ierra i sap la seva 
pà t r i a a q u i estima, curu l la a vessar de malvestats, g o n -
liada d'odis i de venjances, xopa de plors í dc sang? 
Pot romandre satislet i p l a u c r i ó s aquell q u i té germans, 
parents, amics d ins l ' e rgàs tu la o bé que els sap a tothora 
a la m e r c è de la l l e i del més fort, que o p r i m e i x , que es­
clavitza, que espia accions i pensaments? 

Ta lmen t , aquel l m i ser escamot de dissortats podien 
romandre t ranqui l s en terres estranyes gaudint la d is ­
sort o la felicitat d'haver l l iu ra t l l u r s vides dc la lú r ia dc 
la R e v o l u c i ó , p e r ò un mateix anhel els havia acoblat, una 
mateixa lor^a els havia c tnpés terres en l là vers l'ettiimada 
p à t r i a . Havia obrat c l miracle de l l u r reculada el sol 
anunc i que els era p e m n g u t de que els afers dc la Revo­
l u c i ó per i l laven, i dc que darrera els desastres soferts i 
a m b la desavinen^a que s accentuava de dia en d ia dins la 



c o n v e n c i ó , renfonsamcni de l r í ^ i m del terror no i r i i p n a 
en étócr u n l i . U n n o u cstorv contra e h exè rc i t s del ge­
neral l l oche tela preveure una v ic tòr ia segura. 

Knduts per l 'cniusiasme d 'una tornada a les terres p à ­
tries, r o segá i s d 'enyorament i de miseria heu's t ( fu i com 
aquells homes s'havien trobat en u n mateix c a m í a u r í o -
lat de g lò r i a i d ' idealisme p e r ò c u r u l l t a m M de peri l ls i 
de la tiques. 

Kug i i í u s e x p a t r i á i s tols ells tornaven a la p i t r l a pe ra 
afegir-se a la l l u i u que havia de l l íu ra r - Ia de l ' op res s ió i 
del despotisme d'una t irania 

Suprema tendresa del cor h u m i que. tan feble com es. 
es a volies t a m M ple a vessar de valentia i de ( o r l i i u d i fa 
que d 'una reculada es l l enc in dubtes i prevencions, te­
mors i pessimismes L'abrandat entusiasme d 'un moment 
converteix en cendra tots els l l igam» i les trabes que basti 
l 'egoisme i aquel l mateix cor. tot just ara mateix covard, 
poruc, l u g i t i u . i % capa^ de la empresa m é s excelsa i de la 
gesta m é s a l t ru is ta , en u n suprem i ma^n i l i c o r g u l l 
menyspreu de lot* els peri l ls , de iotes les (o r s . 

A i x i anava aquest escamot, des de leia uns dies, s egu im 
viaranys solius i trencant per muntanyes durissimes en­
vers l e x i r c í i realista que l lu i tava contra els de la Re­
vo luc ió . 

I . a n i t abans s 'havien redossat en un r e c ó dc munlanya 
en el momen t que s ' iniciava la nevada i g l a ç a t s de Ired 
havien r o m a n g u i 101a la n i t — tan llarga, tan I reda! — 
esperant l ' adven imcni del n o u dia i a m b e l l unes m é s ta-
lagueres pc r spec i ivc» . 

P e r ò el n o u dia no sembla%a pas aixecar-se a m b aires 
de c l e m è n c i a i a i x ò els contrariava bon xic despre­
vinguts com estaven contra u n tan excessiu r igor del 
fred. 

Decebuts, amb u n le l de r a n c ú n i a damunt el I ront s'es-
laven al vo l tan t del loc. Ics llames guspirejants del qua l 
miraven intensament com si d 'entre els calius h a g u é s de 
sortir la soluci6 de l ' interrogant que els obsessionava 

l,>uin cami seguir r* Sabien que l 'exèrci t no era gaire 
l l u n y . E l suposaven acampat darrera unes muntanves 
que s'albiraven ul l l uny - P e r ò com a v a n ç a r ara pel da­
m u n t d 'una nevada semblant ? I s i per de sg ràc i a el temps 
no s'aclaria i tornava a caure neu i m é s neu ? 

Aquestes eren les preguntes oue tots es feien i que cap 
d'ells exposava. Els dominava I inqu ie tud i l 'incertesa. 

De sobte un d'ells d i g u é lentament ; 
- A v u i é s Nadal . 
— N a d a l ! , repetiren a chor tots ets reuni ts i d e s p r é s 

d'aquesta e x c l a m a c i ó (o rnà a ler-se el m é s absolut s i lenci , 
tan dens i compacte com abans. 

Nadal! l ' n a sola paraula duia a totsaquclls cors com una 

CXtrcmitud de Insania , d enyorament, dc nostiilgia i d 'a-

L l u r cara e s d e v i n g u é tota plena de un núvo l de sensa­
cions que per l ' express ió de les fesomies prou es veia com 
es f i l t raven à n i m a endins i en l larga corrua s'e>iiraf¡assa-
ven volent abarcar tots els records, à d h u c els mes l l u ­
nyans, des dels m é s inelables als m é s minsos. 

'Nada l . Nadal , repetien i aquesta paraula, dita i r ed í t a 
era com el so lUoça f a l espai i que \a despertant ecos i 
m é s ecos, cada u n dels quals en desperta un de nou en 
una l larga cadena de repeticions sense l i . L l u r esperit 
t a m b é era un ample ressò de ecos i m é s ecos 

(Jna e n y o r a n ç a forta, dol^a que fins entelava l lurs ulls 
els eixamorava el cor i els duia la joia d ' u n somriure als 
llavis. Alegries d abans, diades p r e t è r i t e s desfilaven en 
pro lessó per l lurs m e m ò r i e s i el cà l id a lè d'aquelles r e m i ­
n i scènc ie s anav« ü b r a n d a n t l lurs cors d un ioc nou que 
els encenia la sang amb una mena d escalf tort issim però 
suau. m o l t suau. 

A m b els u l l s entelats i enriolats a la vegada s alearen 
lots plegats i en un mutisme t r à g i c i d o l o r ó s esguardaren 
al l l u n y cap al là on s obria la terra pàir ia que els esperava 
rescrvant-Ios-hi q u i sap qu in desti. 

F i taren intensament Ics mirades com desitjant abastar 
la lita q ú c era en l là d ' en l là i res m é s pogueren veure que 
neu i neu. muntanyes i muntanyes i la grisor d uu cel 
ennuvola t d ' h ive rn . 

I a íx i romangueren llarga esiona en una i m m o b i l i t a t 
d ' e s t à l u a . peus drets, els u l l s perduts en l ' m ñ n i i i vol iais 
d 'una solicud absoluta i d'aquell si lenci l an dens. tan com­
pacte que ta lment h o m di r ia que pot arr ibar a palpar- lo . 

Lentament es fongueren l lu r s mirades v i s i onà r i e s i en 
tornar a la real i tat , en enfrontar-se de bel l n o u amb la 
de sg ràc i a i els per i l l s que planaven a l l u r damun t , aquells 
homes n o m é s veieren un c a m i per tornar a la felicitat 
perduda I abrasant-se amb entusiasme cantaren a ple 
p u l m ó cantons rnentes d 'amor a la Kran^a i a l l u r s ideals. 

Entretant a ponent s'havia fet una clariana en el cel i 
aquella clariana a n à creixent i c ixaniplant-sc . Poc des­
prés la nuvolada s 'esparracà en diversos indrets i aparc-
cucren damunt la tún ica cendrosa traus i m é s traus dc 
blavor p u r í s s i m . d'una frescor ru t i l an t . E l vcn i havia pres 
m é s b u f i esvandia la volia del cel foragi tani -ne totes les 
lerenyincs. 

E I Ired era v i u , intensissim. p e r ò aquel l escamot d'ho­
mes n i el sentien, perduts entre les manyogueries d'uns 
records nadalencs i submergi ts en un mar b lav í s s im d'es­
perances. 

M. C. (Trmd.) 
M K N R I P O I T O I 

II. f l — i 
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CAP D'ANY 

Ei 

Hten l e í i ré» dc U 
u r d j . l ' n a Bim6sfer« 
m a g n à n i m a de dia dolv 
d ' h i v e r n que perl·lld o 
clnpeia els m í n i m k de­
talls, encara exagerava 
I o p u l è n c i a d'aquell veï­
nal r o m à de cases bo-

» e m r e jardins, opu­
lència a ix í i (o i desani­
mada, desena dc figu­
res, com sí els habitants 
fovsin mol t endins de 
les cases, o no hi fossin 
quaM mai A l 'ombreta 
dc l lo rsde l p o r u l d c Sa 
K m i n è n c i a . c l seu se­
cretar i segon, un cape­
lla dc v m i - í c inc anys. 
mi ra l l an t - se - l i el bon 
man icu sedós d ins l ' a l -
I.I socolada dc marbre 
groc. peu d re i a l'es­

pera del c á r d e n a ! , ccabava la lectura del breviar i que 
havia deixat a m ig resar al mat i . Kncara que no fos 
sobre c l b rev ia r i , segurament hauria posat Igua tmcnl 
baixos els M M ul l s blau-fosc de profundi ta t , color que 
ignoraven lins alguns que l ' h a v i e n t ingu t ben prop. 
Mol t s I anumeiiavcn «e l s a n t » . Kra lo figura per l 'am­
bient Darrera seu cl catxelejar del brol lador del pati . 
rel lotge d aigua de meditacions, l letania de recances re­
d u ï d e s a r e s i g n a c i ó elemental , i davant seu, esperant pun­
tua lmen t el pun tua l prelat, c l cotxe dc Sa E m i n è n c i a amb 
els dos cavalls dc tant en tant remugadorsde boca o f r i -
sosos d cncol ladura . au reo l a l» de dr ingaments dc plata en 
el si lenci senyorial . Sa B m i n è n c i a . septuagenari que de­
t u r à el seu gust en una t r a d i c i ó segle d i n o u , tal com 
envorava la moda del cabell l larg «cl m i l l o r ornament 
d una dona> arreplegat en flonjos cascs, entrenant-se en 
corona de serps manyagues, recatant l 'orel la o deixant 
veure la nuca escarida c o m una c o n c e s s i ó honesta, t a m b é 
creia que I u l l v i u . I estampa i les c a d è n c i e s dr ingants i 
guspirejants d 'un t ronc n e r v i ó s quasi negre da \an i del 
cotxe ben lacat, vencerien sempre I auto . É s clar que si 
on aquesta ú l t i m a cosa podía ler i desfer, en la pr imera 

s'aconhoriava, si é s que l i demanaven parer, amb soste­
nir lerma i elegantment la seva o p i n i ó . 

Recatat, amb una d e v o c i ó que xuclava encara m é s la 
cavitat pàl l ida de la galta, com s! c o m b r e g u é s les parau­
les, el capel là que esperava Sa K m i n è n c i a , «e l s j n i « . l l e ­
gia ara aquest passatge d un psalm : . \on limebo millía po-
p u l i circumdantet me: exurge Domine, sali-um me fae. 
Deus. Les paraules no s'adeien pas amb l'escassetat de 
t r a n s e ü n t s ; la qualitat ja és altra cosa; per la vorera opo­
sada, d e s p r é s de gran estona de no passar una à n i m a , 
venia una noia, i n s t i t u t r i u , d'uns d i v u i t anys bonics 
d'una calidesa in lc t l igent . d csguird Jarouchc. demana-
dor : una d'aquelles criatures que, pel seu posat na tura l , 
us arrenquen del m é s pregon sentiments p r o t e g í d o r s , 
que si A d a m no h a g u é s caigut en d i r í e m paternals. N o 
solament m i r à el sant. amb el badament desesperat dels 
seus ulls negres de pestanyes cargoladisses, s i n ó que es 
g i rà quan tou uns deu passos en l l à , com m i g esverada 
del p rop i mov imen t . S í e l l no h a g u é s viscut tan cap 
endins I hauria vista i reconegut en ella la noia que a 
cada avinente a c l mirava amb una afició turbada, i n g è ­
nua i in te l l igcn t , com si anés pel m ó n captont en una 
mateixa ab raçada l 'amor í la pau que es coneixia man­
c a r - l i i que devia figurar-te-II encarnada en el be l l 
m í s t i c d 'act i tud resignada, morta a les cotes del m ó n , 
i sobretot al m ó n de problemes in ter iors que a ella 
rassetjaven a totes hores d'una a tmós fe ra de foc i de 
punxes. 

Encara t a rdà a albirar-se un nou t r a n s e ü n t ; aquest pu 
java per la mateixa vorera del palauet del cardenal. Era 
una vella vestida de negre, emmanic l l inada . amb cara 
bruixenca i una figura goiesca retocada per Zuloaga. 
Captava, i en ésser davant del c a p e l l à , d e c l a m à el seu 
estirabot amb una veu h u m i l , un acatament de t r avés i 
unes mirades de ròssec, entre t í m i d i astut, de mitjancera 
que recelés c l cop dc tue i . E l sant no havia t ingu t temps 
d'acceptar o no quant es t r o b à entre dos fulls dc bre­
v i a r i , no sobrepassant-ne gaire, una plica de carta de pa­
per blavis l . i v i n g u é al pensament a lgun cas dc quan 
era al Seminar i i certes noies de la vila sacostaven pel 
carrer a les fileres dels seminaristes amb la cana fu r t iva , 
com sí el d i m o n i dc la l u r p i l u d v o l g u é s revenja en els 
m é s acos tá i s a D é u . i una p rec ip i t ac ió ruborosa el m o ­
g u é a estripar la carta sense l l eg i r - l a . « N o . . T a m b é 
podia tractar se d'una piadosa c o n f i d è n c ' a . . . » Anava a 
obr i r - l a . si no fos que els passets de la figura fornida, 
pe rò de t rep í i ja r quasi femení del cardenal, s ' insinua­
ven Va lanc#r el breviar i amb !a carta dins, i l ' em­
b u t x a c à . 

Com cada dia . el cardenal i e l seu secretari segon ja 
s'havien i ist dc vu i t a nou , hora en que c l cardenal l i dic­
tava la seva obra en l l a t i . de manera que s'entresa luda ren 
amb aquell parlar-se sense paraules dels familiars que 
quan no una llambregada de somriure é s el batre d'ala 
o m b r i u en c l gest o en la cara de la darrera p r e o c u p a c i ó 
deixada pendent en c o m ú 

E l cardenal tenia la cara blanca de faisons marcades — 
aquella cara com dc vella a r i s toc rà t i ca amb embotorna­
ments i j a s p i a t s — m é s que altres dies ubaga i concen­
trada. Havia matinejat m o l t , com de costum. D e s p r é s 
de treballar l ins als volts de les set, havia d i t i o ï t missa, i 
desdejunat: a Ics deu la conversa amb el Sant Pare, l ins a 



les onze; dcsprc·. li recepció. I com que uqucll dia, per 
U naiuralcia dcU visitants hagué de retardar 1 hora de 
dinar, entre aquest i l'hora d'estudi no havia pO|{Ui ses-
tejar en el llit immediat a la cambra de treball. 

(Juan pujava al cotxe amb el sant. era puntualment un 
quart de quatre. Amic dc temps de la seva familia: una 
lamilia arreglada i senyora de Civitavcchia, rl cardenal 
havia vist cn cl novici la posta per a modelar-ne un dei­
xeble, que era «cl que mancava a Moma, la qual no arri­
ba a lormar un bon deixeble, tot tenint tants mestrinyo-
! » • com deia dc vegades amb una veu picada de vell 
que s'ha guanyat la situació a pols. patint Ircd i calor 
i coïssor d'esperit. La preferèn 
eia del cardenal congriava en­
veges al volt del sant, el qual 
si hagués tocut més dc peus so­
bre segons quins trcspols de Ro­
ma, hauria sentit trontollar so­
la els seus la pcanya del favor 
cardenalici, i hauria deduít per 
ceris xiuxiueigs, ccries mirades i 
certes atencions que reprimien un 
cop de còlic, que la milicia dels 
sants í t per ventura la que. glori­
ficada i tot posi mortem, s'exposa 
en vida a esser m¿, impunement 
derrotada. • major gaudi sigui dels 
coneixedors de la política de la 
vida, sigui de la tradicional vivor 
llatina. El mateix cardenal, al cap 
de mig any dc teclejar aptituds cn 
el jove capellà, s'havia dit a si ma­
teix que la psicologia de secretari 
d'un actiu cardenal ja s'hauria de­
clarat en ell si l'hagués portada 
dins, i sc l'havia quedat com a 
company, com a v c r c i a r i segon: 
li dictava la seva obra; el irame-
tia, emissari tic grau figura, a tal 
o qual família, portant un present 
o una carta, o per a recollir una 
almoina. Les noies d'aquelle» fa­
mílies s'havien aficionat ínnocent-
menl al «sani»; .1 alguna la di­
vertia el ler-lo sufocar, i les més 
nenes espiaven, d'un fons de pas­
sadís, amb mirades mal dissimulades, aquella estitua vi­
va dc la solana sedosa, els ulls acalats i les mans afilades 

Tol i essent tan humil i tenint de lobcdiéncia als 
superiors un tan alt concepte, que en els convits del 
cardenal, als quals hauria rstat admès com un altre 
convidat, li demanà que li permetés servir a taula, no 
per aixó deixava dc sentir cn son amor propi, per col­
gat que fos, Ics vibracions d unes veu» del món que, 
en tal o qual auneniesa. venien a dir: «Els un Ira-
casiai». Últimament el cardenal li havia obtingut la 
capellanía d'un convent de monges que lenta anexa una 
capella pública, « Kn el ministeri de la conlcssió», pen­
sava el cardenal, « els recòndits perfums dc Untma del 
místic traspassaran als mundans distrets; i així mateix, 
l'home recalat, escoltant a cau d orella le» passions del 
món, reaccionarà en apostòliques aclivilats » Però el 

nou ministeri encar.i desencadenà mts perturbacinns 
cn l'ànima del sani. S'adonà amb horror d'ell mateix 
que. a desgrat de toia buna voluntat, ell portava Ics 
mares dc cens pecats • la sang. i que la repugnància 
que sentia vers altres pecats no era pas lor^a viituosa 
sinó una antipatia que la seva sensibilitat prolcssava • 
certes formes de la leblrsa humana. Aixi com algunes 
confessions li repugnaven, sentia davant d'altres una cu­
riositat lilillant. una oculta emulació: «^(Juina de Us 
meves virtuts té cl vigor d'aquesta passió?» I judicant se 
el més miserable de 10K. acabi sovintejant en el seu 
front un mal núvol travesser i tenyint se-li de tel cl clàs­

sic somriure de santedat. Per això 
aquells últims temps extraña va 
els càstigs corporals i els dejunis 
(ja de bell comenv no volgué ac­
ceptar la taula del cardenal i vivia 
a dispesa). 

Arribat cl cotxe mes en despo 
blai, cl cardenal que. encara que 
aixi no fos. es podria suposar 
que evitava l'efecte de mal to que 
per ventura lesa la gent sobre tot 
a certa geni — el veure'l expansiu 
amb un quasi criat, desplegà amb 
ell una conversames d'igual a igual 

Didàctic i aprofitador del temps, 
vingué un moment que, acaro­
nant cl camell del pectoral guspi­
rejant amb tres dits de la mà fofu 
que remembrava el blanc i el rosa 
de la d una dona que acabo dc re­
moure aigua ensabonada llarga es­
tona, va dir lí: 

— L'altre dia vaig pensar cn cl 
seu confessionari Kra en una llar­
ga sala. galeria d'estàtues, miralls 
i brocals, on s'atorrenta en ceris 
dies tol cl millor que esti o vé 
a Koma Voslc, per major tran­
quil·litat del seu esperit, no hi és 
cridat . Mi havia dos subjectes. . 
Qaln estudi per a qui tingués 
tvmps!... 1.'un í l'altre subjugats 
del dulce ihlorc d i J'emina. a cada 
un cl maligne se li presentava 

arreat diferentment . Vostè, tillct, és a la ribera dc Ro­
ma.... del món .. No s'hi ha capbussat. No li retrec 

E l sant tingué un ensurt incontrolable com aquell sal-
tet foll d'un pols que ens sopta devegades cn cl parpre o 
en el tou pròxim al dit pol/e, li llampegaren els ulls i li 
esqueixà el pit una rialla temorega: lot aixó aplegat sem­
blaven les aven^ades d alguna protesta que Ja boca no go­
sava concretar, tot delint s'hi No es pogué «tar de dir 

Amb la gràcia de Déu tambe m hi capbussaré—. Però 
seguidament, com escandalitzat dc 1 aldarull que mogués 
en sa consciència I afirmació, sc li desolà la cara. es Iregà 
el palmell sobre cl genoll umb el gcsi automàtic dc no 
saber què fer, i v« tirar aigua al vi —Si no los que hi ho 
perills per a salvar-nos dels quals—la saviesa divina ens 
ho diu—no tenim altra solució que fugir d'ells. 

f S e g u i r à t W f LLEONART 



C a n ç ó dels tres liomes J Argentona que van anar a mar 

Tres homes d'Argenlona. 
al temps de la calor, 

ÜIMM «ï mar! — exclamen, 
que cs tan retornador. — 

E s deien (Ires persones 
que lots en feien cas) 
el Sofre de l'Antònia, 
el Saberul i el Xas. 

I.'un va portà una ullera, 
l'altre un parell de pans. 
i l'altre un tros de vela 
i cucs de llivanls. 

Dessota un pi de plal/a 
reposen del fadic: 

la mar s'emplomallava 
i es bellugava un xic. 

I la cançó que canto. 
la tan gentil cançó 
dels tres que a mar anaí·en 
al temps de la calor. 

contant mil aventures 
hauria entretingut, 
i duraria hores, 
com prou hagués volgut, 

— en lloc tf acabar ara 
tan aviat, de cop. — 
no fos que eíls s'embarcaren 
tols tres en un esclop. 

Josep (Carner 
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a n v o N a d a l c IÏ c a 

Perquè és la nil de Nadal 
voldria comprà un pessebre, 
una cásela i un xai 
per donar-ho a l'anwr meva. 

Abrandem aquest caliu, 
amor, no luquem la cendra 
que polsà ús un noslre in/anl 
que ja riu dins cl pessebre. 

Abrandaria la llar 
un tronc encès d'olivera: 
el flam ardent de la llar 
colorant la cara d'ella. 

A fora faria venl. 
— la nit seria molt freda — 
i pels finestrons oberts 
vindria'ns claror d'estrelles. 

Al punt dc la mitja nit 
U'n diria a l'amor meva: 
— Ara vé l'infant Jesús, 
ara arriba, de púnteles. 

Ai. que és la nií de Nadal 
i el foc de la llar no crema: 
només crema aquest cor meu 
per aquell amor que espera. 

Amada si em dons l'amor 
tindrem una llar encesa 
i nostra vida serà 
tranquil la com un pessebre. 

Perquè és la nit de Nadal 
voldria saber-te meva. 

J . M. Prous i Vila 

b I . Itci 
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ü n b e l l re t ra t de dama 

V 

Sra. Siuísa Sergnes de 'Cerrés 
Quadro original d'ftn naiv l ia 
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J e e m n e L a n v i n 

Conianl btïn üersey c t rd (Jtrsey boU de rose 
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La senyora L t Mon in 

pfesiígi de la moda 

Uuial ana creació seco 

J F A N P A T O U 
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Heif I mna cinta mar ró 

Mtle. Marthe Ceaal 

amb un p e n t i n a t 

de l'Ànloine 

l 'oi. f n m L o » » 



M CAP D'ANY 

Les Diades 

SA N T A Llúcia gloriosa va a la capdevanlera — ta més 
avançada p«r cert — de le» vigílies de les festes na* 

datenque». 
De lluny, de lluny present In magnifica aurèoln de tu 

gran diada I al ieu tedorc s'acunimutla la gernació mis en­
tusiasta i méK Ingènuament |olosa i il·lusionada per a ro* 
menjar la festa més profundament sen­
tida de totes les festes: l'inefable N'adal. 

Jota de la fira de Santa Udclal Les 
coses més humils adquireixen amb tu l'en­
lluernadora fascinació que - en altres 
dies vulgars de l'any — només tenen les 
més pretensioses i més opulents enginyo­
ses creacions dels homes! 

Les tosques i primitives figúrete» dels 
naixements, les senzilKssime» táseles de 
suro I cartró, la molsa verda i el verd 
fullatge esdevenen fobjecte de l'abasse­
gadora cobejmivH de la quitxalla. I fins i 
tot la geni gran va a la fira i etiguarda tes seves parades 
amb una punta d'emoció: emoció en recordar l'infincia llu­
nyana i emoció en reviure-la, de bell nou, al costal de 
llurs fills o néts. 

I passa Santa Llúcia i. després del seu pas, resta una 
escampadissa Innúmera de naixements en tota la ciutat. 
Naixements humils: tosques figu­
res, molan verda i suro cantellut 
pel damunt dels quals fulgura un 
estel que és el símbol mateix de 
Teslel que fulgura cor endíntre 
claror de meravelles i llum de 
divinitat. 

No tant sort oses com les ingènues bestioletes de ter-
rivsa. les bestioletes de carn i pfomo són portades 

també a la fira. 
Ben cert que són esguardndes t i m b é amb tanta o més 

cobejarva i al seu damunt reposen d'un cap de dia a l'ullre 
munió enorme de mirades. 

La sort que les espera, peró, és ben 
distinta de la de les tosques bestioletes 
de la lira de Sania Llúcia! Elles no són 
pas cridades a figurar en cap naixement, 
ans, ben al revés, les espera tant sols In 
claror internat del foc de la cuina 1 el de-
vassall d'una lauta ben parada. 

Ara. però, Inconscients de l'imminent 
desenllaç tràgic del seu destí, resten es­
campades a les vores del passeig de la 
Rambla de Catalunya 

Vingudes de terres més quiete» I re­
posades que ta ciutat, de moment, han tin­

gut un Mgatrl curiós per ta geniada inacabable que venia a 
mirar-Ies I snspesar-les. Ben losl, però. aquesta curiosi­
tat s'ha extingit I cada una d'elles ha reprès el seu posat 
característic. Els galls dindis han reaparegut amb llur aire 
provocador i orgullós; tes polies no han sabut dissimular llur 
innocèrria i ignorància; els capons ban seguit exhibint ura 

petulància que cap profit els fa: 
els Ànecs — enyoroscs d'una mien 
d'aigua on capbussar-hi — han 
demostrat, un cop més, llur des-
garvat caminar i llur tanl-seme'n 
dóna: els galls llar fatxenderia | 
les gallines el seu pessimisme 
filosòfic de la vida. 

Enlrelanl, gentils comprado-
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Nadalenques 
i f s . as%tnya\* comprador;, van pab&anl comrn p t o í r s s ú per 
llur duvant i lentament el número de Wrtimeh ha minvat de 
les parades, camí del mateix destí, de 
l'Idèntic desenllav amb el qual han de do­
nar motiu a una Kaubança i a un platxerl 
i|iie mai per mur ni sospitar podien. 

T A H A I . no s'escau pas en el temps de 
1 N In fruita, però é s . sense dubte per 
Niidnl el temps en qui- la fruita es vesteix 
in pumpii més uu^usla de llurs calltals. 

Rn altres (poques de l'any la seva ma­
teixa abundor és en detriment de les seves 
grAclet més excelscs que passen desaper­
cebudes i no són. per tant. estimades. 

Ara, perft. en aquests dies freds del 
desembre, apareixen magnifiques, enlluer­
nadores, i aobretol enciscres fins a des­
fermar les més atrevides temptacions. 
Les pomes tenen uns tocs de carmí i de 
Kroc emmelat», cerosos; les peres íemblrn. IHI I una mica 
iirrue«des de fred, com gerdes de frescor, espunjades del suc 
mi's deliciós que sols pot competir-hi els dels melons lluslro-
sos, livjmts de plelòrlcs. que serven sulii una aparlència de 
crosta groixuda la polpa més sen­
sual i caniosa;els raïms apareixen 
com creacions feies en nacre i ám­

bar i tenen la magnificència i el (ó més decoratiu» i llumino­
sos. Itom en diria, ben bé, gemnes preuadissimes, entelades 

encara per un subtillssim botrissol gelat. 
Totes aqueslea meravelles de la truita 

excel·leixen ben ceri com una presen­
talla divina al damunt d'una tiula nada­
lenca i en companyia dels dolços i llami­
nadures I, sobretot, dels vins í licors ofre­
nen OM lan excelsa diversitat de colors I 
de tons - lim fins. lan purs — que en con­
templar-los htm no sup ben bé on el liurxu 
| | Irnipiadó: en la boca o en els ulls. 

I és aquest, precisament, el secret de 
In gràcia de la fruita, la qual. així com té 
alló méN delicat del senltt decoratiu. lé 
també la més exquisida i goluda de les 
carn*, l.'ltra això, cal convenir, que la 
frniïn guarda en la seva pell una bona 
mica de les frescors virginals de les pon-
celles, la qual cosa deu ésser, ben cert, la 
que dóna a les seves coloracions aquella 
ingenultai i tendresa, aquella frescor tan 

puraque hom tan sols podría comparar les a Ics d'aquelles 
només iniciacions de colors que, a volies, apareixen en el 
cel en forniu de vels o cefirs subtilissims, transparents, 
lleugers i gairabé irri-als com una mena de transfiguració 

cromàtica de llum voleiudissa per­
duda entremig de la llavor rull-
lant d'un cel profund. 

(iALA 



f r. . . 

L U C i E N L E L O N C L U C I E N L E L O N C 

Ciin/unl lii'esporl 
i r s in de llana 

renl i abric 
t /u í / r oban 

VeilU de larda 
de crfpe de Xi ­
na rerd fiac\ 

ulleis o i 

t E A N P A T O U 
J H A N P A T O U 

I m m de cri'pi 
p M C p R W negre I 

Miinci amb brodats 

Mi» Crosbv lluïm 
abric de rel/al 

renard Ho 

B E R N A R D & C 

A ' t ru de mam 
frlsson n u a i 
de renard gris 

I , . « i ' - o t n i U I " ! M J Oi 



L U C I E N L E L O N G 

Abric de ¡til de 
rcllat de seda 
r o i g cirera i 

renard 

L U C I l i N L E L O N G 

Veslll de larde de 
crépe, guami l ornb 
oellulS I una cinla 

d' 
d V U 1 

J E A N P A T O U 

Veslll de nit de 
massolina rosa 
i capa dermini 

Pol . Albín (lulllol 

L U C I E N L E L O N G 

Abric de nli de 
pellul de seda 
negra Kuorntl 

d ermini 

L U C I E N L E L O N G 

Veslll d i i m i de 
crepé ¿eti tosa ciar 
sobre un fOñM blau 



U N 

B A R C O 

En el número passat 
d'aiiucsta revista re­
produíem una serie 
de miniatures dels 
vaixells que en 
t-poquus passades 
creuaven les mars 
amb una valentia de 
la qual encara avui 
no ens hem fet ben 
bé càrrec. Tanmateix 
fa bonic de comparar 
aquelles joguines 
d'ahir amb els gegants 
que avui es llencen 
a la mur. Es clar que 
els barcos amics 
tenien una certa ele-
juncia, però també la Icncn. dintre de llurs enormes 
proporcions, els barco» d'avui. Certament que l'ele­
gància dels uns I dels altres, es troba en un pla 
dianu-tralmuni opesat purque, així com en les cons-

G A N T Í 

Iruccions pretèrites 
tots els detalls ajuda­
ven a donar a llur con­
junt una perspectiva 
rnès harmoniosa i te­
nien l'uventaige de 
l'arbuladura plena de 
gràcia i de finor, en 
els d'avui cal refiar-se 
només de l'esveltesa 
de llur casc, que sovint 
arriba a assolir propor­
cions enormes, desvet­
lladores de Tadmiraciri 
de tothom. N'és un 
cas l'<Augustus> a-
quest vapor de 35.000 
tones, que ha construí! 

la casa Sestrí Ponente a les Drassanes Ansaldo. 
Aquest vapor—bessó del <Roma» —és destinat al 
servei Sud-Amí-rica Exprés, dc la «Navígazione 
(ienerale Italiana» i lou avarat el dia IH de desembre. 

I , H S D R A S S A N K S A N S A L D O 

V I S T A U B L A A r .1 r s r u s • I . E S Q U A T R E H È L I X S D E 1 . V A P l l R 



MCMXXVIl i d 

Retral de l'escola francesa de la meilal del segle XV1I1 
Col·lecció Homar 



C A P D ' A N Y 

Vent que desfulla; 
( C o n t e 

r i r t t r f n i p n i n r r r s , v iv ia lan»;. A t j u c s l a 
*> p i n lluny dW hatr i arí»i<KràIi< i mol l EN una casvta l o l a vo l tada de r u t e n , d e 

c n H a n t r o b a v a a b a f o c v » é t la t intat, i 
nprop d'un ^<". d r naules. 

Hi " Mivint e l s paluiit |uins «umpiuoMW passaven p H davant de la f a s e l a i Imite, d n r r e n 
la nneBtrn d c cimt « e v n . f o n l e m p l n v » . ()iiiin e t d i n t i c í a de In feinn. c l p a s l l r u K v r dol l u i t 
i de I M bcnlnts ciuladnni-a. 

I . i ' . • rmtltes v t K a d e » . a l s u n d'agucAt« pulantiulns, n 'a lurnva, a Ui porta de <mna s evo 
p e r q u è la tama que tC^udla lane . com art is ta remarcable , a tre ia la gent qui- ucudia al 
s eu taller per adquirir a l p i n a de les at'ves p r o d u c c M m . 

lant: havia passat pel món d i s t n l d e toles les cosos que n u 
e « r d a e i o n c s s l n amb el M-U art . S e n t i a la p a s s i ó d e l » colors i 
l ' n l m e n MIIH B la follia l. • del icadeses de li-* f lors, les suav l tn i s 
dc les l í n i e s de les fulles l s o b r e l o l Ics lona l i la l s de l s colors que 
d c e l sempre canviant , prenia d'on c a p de dia u l 'a l trc . l / e s t u d i 
d'aquestes c o s e s h a v i a r » t a l la s e v a ú n i c a fa l · l era i abs tre t havia 
rassat (rec a frec d e la v i d a sense n i heure t s m c n l de les s e v e s 
h a i i e s e s ni d e les s e v e s furmusors . 

V i v i a en una solitud « a i r e b í d 'anHcnrcla , p a s s a n i - s e to ies 
I c s hores en el ta l ler on i nda detal l de confort i d' iminmentacto 
e r e n un nrodiai d e bon gust I una merave l la dc beutat . 

E s c u l p i a el vor i i p intava quadros . I t i n t en una c o m c n 
l 'altra C O M h a v i a arr ibat a a s s o l i r un perfeccionament i u n a 
mestria tan • c p i m . que feia excH*lir-lo com d primer dels ar t i s te s 
d e la s e v a è p o c a . 

Aquest tu r u m i à d t \mn havia estat u l i c r a l . d e poc , per un 
c a n v i rad ica l , absedut. HI» seus u l l s . q u r s e m p r e n O M t hav ien 
fet que l l i s car indi fcrenls per sobre les ({enl i lcses de lu dona , 
la qual e>>tcuardava amb la fredor d'un a n t s t a que s o s p e s a detalls 
i cons idera Unies. I i i t | íueren u n d i a la dissort d ' é s s e r « t i l l n r r n a t t 
p e r l 'apass ionada mirada d'ana ¡ o v e d e cara d e c n a a n l e m . 

Iang. que mai no h a v i a llaocuit d'nmor per c a p d o n a i que 
u lKuna veKndn nmb el s eu menyspreu e s h m inü m é s d'una espe-
r u n í f l I feu c o r g l a ç a r I e s m o r t e i r · s e la de l icada r o s a de te d u n 
no ben diss imulat enamorament , tou turmentat a r a . per contra , 
amb el foc escar lata d e la n » s a de la p a s s i ó . tjfi r 

L a m a t e i x a sort . p e r ò . ooe r a f a l a g à m l e s s e v e s ' tasques 
d'artista pnlqu^m'm. vn somriure t a m b é al nou c o r c ó ' q u e r o s e -
u a v a el s eu cor i v a posar un b a u m r Inefable a les s e v e s feri­
d e s . L í n n . senti per IIIIIK *-ls m a t e i i o s amorosos nricul ls . 

P e r ò e l s d é u s són avnr> t a m b é d e In felicitat i no s e m p r e són 
m a s s a nmlcs d e v e s s a r - l a n dn^o. 

http://ulicral.de
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vent que glaça. 
¡apones) 

Tot )UKI de poc f i i u m o m U , L l i m liHUiir d e m a r x a r per un I r t n r » de la i l u l a l . it lu q u a l . 
pt-rft. h a v i a de t o m a r molt prompte. T a l era c l s o u propfxiii i r l d e la s e v a (amll la. p e r ò 

Jui pol B lnrar el fal . qui pot ev i tar que l e s fulles d e la t o s a c s must i^um quan e l s d^us han 
It que hu a m b a l la si-v J n o r a ? Q u i p o l p r i v a r que c s perdi r l prodigi dc l lurs helMsvtinH CO* 

l o r » I que no f aignin per t e r r a n q j n m u e ' d e » i e l s v e n t s les a r r o s s e g u i n i k « l l e n d n v e r s un 
c i l i n ^ i n e n t ? 

Ltnn m a n à d c la c in lut . V a veure-la per d a r r e r a v e g a d a e n u n de l s c a r r e r s principals 
qunn el tr í ins i t era mes i n l e n s i les co lora ines d c I c s sedes de l s k imonos d e í i a v e n pels c a ­
r r e r s com allurpiHsadcs I l l o n p s s t m e s pinzel lades d e co lors . 
M a m i i no lomA mfs . E l m a l e i i vent que s'enduiu i. • tu i, 
marcides d e les r o s e s d e l e del s e u | t in l í se n'havia endut Innib*' 
I M liilles ú n i q u e s i incomparnblcs tt'nquell c r i s a n t e m cobejat . 

l a n s . l'flnima del qual tonia In m a l e i i a i n i H n h M seiiHibllltal 
do l'alQua de l'estuny que lot lus l l a car i c ia d e la fulla caltcudu al 
seu damunt II d ú n a una e sgarr i la i i va i un tremolor, v a sentir que 
oqt-lcom de definitiu havia esdevingut en la s e v a v ida . U n di i lor 
i r r e p a r a b l r , una ferida InguariMe hav ien e sber la t e l seo c o r . 
D c primer senti una llei de melangia i d 'enyorança que en l loc d c 
minvar a n à Ien t-se de d i a en dia . m i t i m r s forta. V a e n s e n v o -
rir-scd'cll una i n d i f e r è n c i a , un m e n y s p r e u absolut do totes l e s 
c o s c a , Àdhuc I lot d'aquelles que fins ora l i hav ien estat ntfs 
volgudes. U n a melaticonia, una t r l i l c s a flonia p e r ü que duln 
a trapada cor endins , p o s a v a fredor n tols els unhels i a totes les 
il·luBlons. B r n aviat nqnclla l i ' l ) tf ii|niH>ÍMn-id.i i\xu- r.ilini.,iv,i 
en Dcur-se dintre el ta l ler , no fou m é s que u n culiii g o l r o b é 
extingit, colgat s o l a unes cendres . 

E n el jardí d e Iang u n d i a hl foren plantats una g r a n quantitat 
dc cr i santems i en é s s e r floriu l 'art l s la e l s m i r a v a l largues cato­
nes embadalit . F i n s a la ca iguda d c la tarda i en atturgaaaar-vc 
el» ve ls n e g r e s i b u n i l o s o s de la nit I a n g no d e i x a v a c l jardí. 

E n t r a v a a l e s h o r e s al taller I «i per cus fetJ· a lguna c o s a . 
inconscientment a p a r e i x i e n sempre e b I r c t s d'aquella c a r a d e 
R o r , d'uquella c a r a dc c r i s a n t e m . 

M o l t s el compadiren, d'altres el cr i t i caren . E l l . pen'i. BO 
deix í i mai m é s lo s e v a a p a t i a I solament c s c o n c r e t é en fer u n e s 
gcntl l lss inu's f igurines de v o r i , representant una pnnrel ln en 
kimono i amh una cara talment d c cr i santem. 

E l mateix vent d e mort que d e t l u l l à In v ida de l . inn . gluvi í e l 
cor I I c s mans de lane . V M I MO 

(Int. d e O . T . t 

(Mecles/acllllals per la 
CASA VILARÓ : PERRÁN. U 

El cenlaU dt I tajuerra pmenesqvc 
a Italia Vlialiani 

Pol'j* A t e t a 

1= 



U N C A P 

L 
nit en Ireda. p»)tser, 

més que freda, humi­
da. Una boira atapeï­

da s'havin ajiKat per sobre 
les cases i carrers i feia que 
l'asfalt i l'empedral sembles­
sin regats de fresc. A més 
a més. posava un vel opac 
al voltant dels llums i de les 
faroles, e ls reflexes dels 

quals corrien pel sol en franKes DtrgMt, que sembla­
ven lliscar pel damunt de la mullena de l'empedrat. 

La ciutat sentia la febreta de les grans diades, i una 
munió d'autos transitava rabent d'ad I d'allà, botzine-
jant amb ronquera. Una gran gentada omplenava ca­
rrers, cafès i espec­
tacles. _ 

S'endevinava la 
festa i, fins i tot, hom 
lenia la sensació de 
sentir-ne el perfum, 
de respirar-ne la flai­
re, ia que l'ambient 
ben bé semblava sa­
turat d'unes especiu-
lissimes sentors . 
Augmentava també 
aquesta apariéneia ei 
fet que molts cafés, restaurants i espectacles haguessin 
adornat llurs portes amb la verdor del fullatge i amb la 
xiroia renglera de fanalets a la veneciana que projec­
taven unu burreia de colors suaus i de ben distintes 
tonalitats. Hts ulls s'hi encisaven i, vulgues que no. 
un home sentia per un moment una ratxa de romanti­
cisme, una vaga enyorança d'algun jardi constel·lat— 
únicament i exclusiva - per les ta­
ques de claror propicies i policro­
mades d'uns fanalets semblants, o bé 
també d'un fosc i llòbreg canal per 
on llisqués una gòndola amb un fana-
let que deixés unu bellugadissa taca 
de sang pel damunt de l'aigua ador­
mida, mentre del lluny arribés l'eco 
d'una cançó vuga. imprecisa. 

Tot això, potser, era el que 
feia arribar a sentir una mena 
d'inefables saturacions que vo-
leiessin per l'aire. Saturacions 
de perfums i sentors de coses 
imprecises, llunyanes, vagues, 
inassolibles. Sentor de festa, en li. que un home la 
respira i la sent sense poder definir-la ni precisar-la. 

I de festa, ho era. Ho era en el carrer, en els 
espectacles, en els cafès, dintre de les cases, arreu, 
arreu. 

Totes les taules del culC-restaurant eren plenes, i 
les que encara no ho eren, estaven reservades. 

Tots els concurrents hi acudien amb el desig de 
festeiar també la diada i, sobretot, per la mica d'il'lusió 

de menjar-se el go-
tim de dotze raïms 
al punt de la mitja 
nit, quan l'any nou 
obris els ulls a la no­
va vida. 

El ja//-band om­
plenava l'aire de mú­
sica í de soroll, músi­
ca trencada, sacseja­
da com les mateixes 
contorsions del ball 
modem I com les 

muleixes giragonces de la vida. 
La més correcta etiqueta imperava en el saló 1 era 

tan impecable com l'albura de les estovalles i com el 
frac dels criats. L'abillament extremat i luxosíssím de 
les senyores era un devasall de flonjos colors; era una 
deliciosa varietat de les robes més valuoses, a les quals 
feia contrast ta (reda però elegant correcció britònica 

dels fracs i smokings baronils. I per 
sobre de lot. destacaven amb un es­
clat de meravella, els escots i els bra­
ços femenins, fets talment de fulles 
de roses crem i Manques. 

Una mica abans de les dot/c, l'an­
sietat es feu més intensa i els sons 
de les balallades era esperat amb 
impaciència. 



D ' A N Y 

Enlre (anl.quí més, qui menys, 
ju era a puní, el gotim a la mà, 
amatent a empassar-se els dotze 
raïms simbòlics. 

Arribà l'hora i les agulles del 
rellotge semblaren confondre's en 

una de sola. marcant la xifra de la dotzena. Alesho­
res, un dels músics del jazz marcà en una gairebé har­
mònica escala de sons. damunl del bombo i amb les 
campanetes, les dotze batallados, que eren com la 
marxa triomfal que donà lu benvinguda al nou any que 
acabava de néixer. 

l . i fredor de la correcta etiqueta fou trencada un 
moment pel xivarri, el parloleig i les rialles dc la con­
currència, que talment l'es­
cuma del xampany que ful­
gurava dins els cristalls 
translúcids, fermentava i es 
vessava en un càlid I tebi 
devassall de joia i d'ale-
griu. I mentre els ulls te­
nien unes fulguración» llu­
minoses, en els llavis flo­
rien els somriures més opti­
mistes. 

L'any nou era arribat i 
obria la porta mirifica de 
milers d'esperances i d'il-
llltlom que zumbejaven arran d'orella amb una música 
molt més fina i delicada que la de lu més prima campa­
neta del jazz. 

L'alegria i la joia s'havien ensenyorit del local i les 
rialles i les animadissimes converses posaven en vibra­
ció l'aire tebi i saturat dels perfums dc les dones i dels 
de Ics flors que florien en gerros I pitxers. 

Mentre en el local tenia lloc 
aquesta escena, davant dels fo­
gons dc la cuina, els servents 
també saberen improvitzar una 
festa semblant. I d'una mane­
ra menys afectada, però tant o 
més sorollosa, el cuiner també 
marcà les dotze balallades i es 
mispf els dotze raTms entre la mé^ 

cordial bullanga í les con­
torsions d'un dels grooms. 
entusiasta fervent i futur 
campió, tal volta, de les 
danses modernes. 

Les agulles del rellotge 
seguien marcant els avenços 
del temps. I es feu tard, 
molt tard, i això que el nou 
any no caminava pas més 
depressa ni més a poc a poc que cl vell. I. lentament, 
el local es buidà. 

EI porter feu el darrer acatament a la darrera pare­
lla que sortí. Havien entrat al saló en l'agonia de 

l'any vell i en sortien sola 
cl borrissol del nou nat i en­
cara balb de fred. 

Al defora, la boira s'hu-
via diluït una bona mica. 
Els llums nu es veien ente­
lats per la humida terenyi-
na d'uns vels matussers. 
Els fanalets, però, ja eren 
apagats. El carrer encara 
tenia lu mateixa humitat, pel 
damunl de la qual. s'allar­
gassaven amb una mena de 
sensualitat els regalims de 

tes clarors dels llums. 
Adés i ara passava un auto rabent, escapat, tren-

cant amb el seu estrèpit la quietud que imperava pels 
carrers dormits o ensenyats. 

Els darrers estels tremolaven en el cel i a orient 
unes tènues i lleugerissímes tonalitats ataronjades i 
blavísses deien la proximitat del nou dia. "* 

Primer dia d'un any nou que 
s'obria fulgurant com una il·lusió 
encesa! Tanmateix, però, aquest 
abrandant fiilgurument nu trigaria 
pas en extíngir-se, bell punt la 
implacable realitat bandegés amb 
un bufarul sec i impetuós tots els 
estels guspireianls de la joia i de 
la ílusíò 
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A N T I G U I T A T S 

EL moblisU Homar, que étt 
un home de gust i de cop 
d'ull infal libk. no podia 

deixar d'intrfr>**r-w per l'art 
antic, tot construint moblem 
nous. I, en efecte, des de fu 
molts anys que, per escreix, 
ve dedicanl-&e a la compro-
vcndad'obji'clesd'art. Lagrà-
eia d'aquest mig-anliquari é s 
que ell sol val per dotze anli-
quarís de coi sencer i dels 
d'empenta: així (ou que ja en 
començar es posi a l'alviría 
dels nostres antiquaris més gra­
nats. Homar és de la fusta 
dels Dupont. Aftés, Ronay. 
Valenciano, Costa, Moruipies. 
otcètera/que saben menysprear 
la quincallería antig' > ram­
poines del segle tants por ma­
nera de posar Iota l'activitat i 
l'astúcia en la cacera de bones 
peces. Mai no trobareu a casa 
del senyor Homar obiectvs an­
tics de poc més o menys, i en 
canvi és segur que sovint hi trobareu peres de valor, coses 
sorprenents i maravelloses com és el cus de les que ara re­
produïm en aquest número. 

D'entre Iotes les obres que aquest admirable mlK-antiquarí 
posseeix actualment, la més notable és indubtablement aquesta 
Madona italiana(la portada), obra probable dels començaments 
del segle xiv V.s un bonic exemplar de pintura de la lUlia 
del Nord, influïda per les escoles de Siena i de Florència, qui 
sap si procedent d'algun bon taller d'alguna d'uquesles dues 
ciutats; més probable serà que hagi eixit d'altre lloc: 
potser de l'isa, potser de Liica. Hi ha encara en ella ressa-
bis del bizanlinlune de <iuÍdo de Sienx i dr Duccio. No es 
tracta d'una pintura 
de cap d'escola, però 
si d'una bella obra 
de bon taller. La 
rjresa d'aqueslu I.m 
primitiva pintura ita­
liana fa la taula rn 
qüestió moll eslimu-
ble; la pulrrllud anih 
què fou pintada i el 
seu perfecte estat de 
conservació afegei­
xen valor a aquesta 
mmúsculapinlura, ta 
qual no amidar.l pas 
més enllà de 5() cen-
limelres d ' alvad». 
Bl realment una obra 
de museu. 

iíncaixadu u ñu­

tiera de prima extraordlnAria 
(entre els folls del present 
número de B E L L A T P . R R A ) 

els nostres lectors trobaran 
una magnifica tricromía que 
reprodueix una de les obres 
millors de la pinlura francesa 
de l'época de Lluís XVL Es 
un retrat d'home ¡ove magis­
tralment pintat, pinlura d'all» 
escola, del moment millor dc la 
Reial Acadèmia fundada per 
l·luis XVI. aquell moment que 
les regles no s'havien imposat, 
despòtiques a la sensibilitat si­
nó que li estaven subordina­
des nmh el més perfecte conel-
xemeiil dc les relacions entre 
l'emoció pictòrica, la inlelli-
«ència pictòrica i la versió pic­
tòrica. Mai més els pintors 
saberen tan bé l'ofici, t per 
això els més sensibles d'aquell 
segle xvm francès devenen for­
midables, supertativamenl reei­
xits en l'esprcssió de la fíguru 

bunMM, particularment en la pinlura de retrats. 
No coneixem l'autor d'aquesta poderosa pintura, però lot 

ens fa creure que sigui obra de Josep Sifred Duplessis, un 
dels pintors retratistes més cèlebres del regnat de Lluís XVI, 
el qual visqué entre els anys I7ï£i í 1802. El color, la pin­
zellada grassa, unida í llisa, l'ofici d'empastador uniforme, el 
dibuix sòlid, tan cenyit, la dicció admirable dels ulls i de la 
boca, la semblança i el caràcter Un notoris en els bons retrats, 
enc que siguin d'anònima iconografia, la dicció dels ropatges. 
l'oplimisme que domina en aquesta representació, la manera 
sàvia i rcsoluda de detallar • darrera hora sense inastegar el 
dibuix, el cop d'ull sintètic, mantingut des del començ fins n 

l'acabament del mi­
nuciós detall, el rea­
lisme gras i pletòrtc 
que sembla voler dir 
encara més coses de 
les que diu, totes 
aquestes condicions 
que es troben en 
aquest xamós retrat 
d'home feliç són ca-
ractensliques de la 
pintura de J . S. Du­
plessis. Gairebé 
tols els retrats de 
Duplessis són així 
de riallers í de ro-
diants. 

Duplessis fou re­
tratista moll consi-
rat en el seu temps; 



D E D E B O 
l u n c o n ^ i d e m l qm* p i ) l j * r fou el p n -

tnvt de i s r r i r . i i r . i r . d e l s e u t e m p » ; 

s o b r e p a s s à a l ' c r r o n n e a u i g a i r e b é 

s ' i g u a l à a l g r a n Q u e n t t n d e LM T o u t . 

E s pot d í i d e L a T o u r i d e D u p l e v t i s 

que f o r e n e n l ' è p o c a d e L l u í s X V I vo 

«Iiie R i g a u ( l l y a d n l h e k i g a u d ) i U i r -

g i l l i è r e en U m f t de U u i s X V . D u -

p l e w l s fou en e fec te p i n l o r d e l r e i I 

d e la r e i n a . RetratA v à r i e s v e g a d e s 

e l s dos , sobretot M a r i a A n l o n l e t a . 

N o c a l d i r que r c l t a l i U m b é a l a f lor 

d e la noble&a f r a n c e s a . T a m b é re­

t r a t à a G l u c k , a F r a n k l í n , a la d e s ­

v e n t u r a d a p r i n c e s a d e L a m b a l l e , i u 

m o l t s f a m i l i a r s d e la c o r t d e F r a n v a , 

a r t i s t e s i C c l e b r i l a l s d e Iota menu . 

P e r a q u è e l l ec tor t ingui u n a idea 

d e l que s i g n i f i c a v a a q u e s t a f i r m a n'hi 

h a u r à p r o u d e d i r q u e D u p l e s s i s h a v i a 

a r r i b a t a fer p a g a r per un retral d e 

m i g cos la quant i ta t a l e s h o r e s enor­

m e d e 15 .000 l l i u r e s . E l r e l r a l d e q u è p a r l e m d e u é s s e r 

a l g u n p e r s o n a t g e i m p o r t a n t d e lu F r a n v a e n c i c l o p e d i s t a . 

A l t r e r e t r a l i m p r e s s i o n a n t é s el que e s r e p r o d u e i x a d j u n -

l a m e n t , e f i g i e d'un p e r s o n a t g e e l e g a n t del s e g l e X I X . N o 

se 'n c o n e i x t a m p o c l 'autor n i tan so l s é s poss ib l e d 'a tr ibu ir - l i 

una paterni tat tan v e r s e m b l a n t c o m la d e l r v l r a t s u a r a e s m e n ­

tat , p e r ò b é s e ' l p o l d o n a r c o m d e l ' e s co la de J o a n L l u i s D a v i d , 

el p in tor d e c a m b r a d e N a p o l e ó B o n a p a r t e ; probablement o b r a 

d 'a lgun d e l s m i l l o r s d e i x e b l e s d e l 'autor d e l Sacre, p e r q u è lii 

ha en a q u e s l a p i n t u r a m o l l e s c a r a c t e r í s t i q u e s d e la t è c n i c a 

d e j . L . D a v i d . 

A l t r e s d u c s r e p r o d u c c i o n s d e p m l u r a . a q u e s l a v e g a d a 

p i n t u r a p a i s i s t a , d o n e m en a q u e s t e s p à g i n e s d e d i c a d e s a l'ex­

pert m i g - a n l i q u a r i d e l c a r r e r d e la C a n u d a . B i s a u l o n d 'a ­

q u e s t s d o s a d m i r a b l e s p a i s a t g e s són e l s pintort» M e r c i e r i 

M a r t i n H u g u e s , de l s qua l s r e s no s a b e m s i n ó q u e s ó n o foren 

d o s a d m i r a b l e s pa l -

s a l g i s l e s d e l s t e m p s . - - v j ^ ^ j 

d e N a p o l e ó I N . N o t I S v ' f . 

s a b r i e m d i r s i a q u e s t s 

p i n t o r s foren de n a ­

c ional i ta t f r a n c e s a , 

b e l g a , h o l a n d e s a o 

a n g l e s a , p e r q u è en 

a q u e s t a p i n t u r a h i 

h a n l e s m i l l o r s i n ­

f l u è n c i e s d e l ' e s co la 

d e B a r b u o n , d e l » 

p a i s a t g i s t e s d e l a T a -

l è G a l l e r y i d e l a 

W a l l a c e C o l l e c l l u n : 

hi han t a m b é l e s v i r ­

tuts d e p r e c i s i ó , d e 

robust e s a , d e d e t a ­

l l i s m e o p o r t ú — d e ­

t a l l i s m e g r a n a t , d ' a l -

1 
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ta e s c o l a — que s ó n cond ic ions d e l 

p a i s i s m e que a m i g s e g l e XIX r e n e i x 

a M è l g i c a I u n x i c t a m b é a H o l a n d a . 

D u r a n t el r e g n a t d e N a p o l e ó III 

f lore ix a F r a n c a , a B è l g i c a i a A n ­

g l a t e r r a una e s c o l a d e t a l l i s t a , p r e ­

c i o s i s t a d e b o n a m e n a i , sobretot , 

r e a l i s t a , la q u a l é s d 'un va lor molt 

g r a n p e r ò que no h a estat p r o u es tu­

d i a d a p e r q u è é s m a s s a I m m e d i a t a a 

n o s a l t r e s , p e r q u è e s t a v a en p u g n a 

a m b e l p t e r r a f a e l i s m e que s ' e n d u i a 

e l s e n l u s i a s m c s d e la g e n t i p e r q u è 

e l t r i o m f d e l ' i m p r e s s i o n i s m e l 'o fusca . 

A q u e s t a e s c o l a , que c u l m i n à p o t s e r 

en E u g e n i L a m i , e n A l f r e d S l e v e n s . 

en F o r t u n y I en E n r i c W a l l l s . I d e l a 

q u a l é s u n a g l o r i o s a e x t e n s i ó F d g a r d 

D e g a s , p r o d u í u n a quant i ta t g r a n 

d ' a d m i r a b l e s p a i s a t g i s t e s que n o h a ­

v i e n trobat e n c a r a la l luminos i ta t i 

a i r e | a m e n l q u e c e r c a v a l ' Impresa io -

n i s m e . p e r ú que d e m a n e r a inconsc ient s 'hi a n a v e n acos tant . 

1.a l lur t è c n i c a era s a b o r o s i s s i m a , p r o d i g i o s a m e n t s e g u r a i 

p e r f e c t a , i per a i x ó so l j a e s faria a d m i r a r . 

D ' u n a tal e s c o l a p r o c e d e i x e n e l s d o s p a i s a t g e s que r e p r o ­

d u e i x e n e l s g r a v a t s I n f e r i o r s d ' a q u e s t a dob le p l a n a . K n h a r ­

m o n i e s d a u r a d e s i c l a r e s f loreix u n a r i q u e s a d e co lor e n c i s a ­

d o r a . F I p i n z e l l p e l i l j a b u n d a n t v a ' v s c r i v i n l a m b m à g i c ap lom 

l e s i n c o n l a b t r s qual i tats d e r u s t i c l t a l i d 'esponjament d ' a q u e s t s 

e s c e n a r i s v i r g l l i a n s . I I I ha e n a q u e s t b u c o l i s m c v u i l c c n l i s l a 

u n a b e a t a , q u e l c o m a b u r g e s a d a , c o n t e m p l a c i ó de la n a t u r a ­

l e s a , c o n d i c i ó que e s t à m o l l l l u n y d e la b a n a l i t a t , que p o s s e e i x 

l a s e v a p e c u l i a r fonda i n t e n c i ó , l a q u a l , p e r ó , no é s g e n s 

h e r m è t i c a m e n t e x p r e s s a d a : c l a r a , e l o q ü e n t , p l a n e r a , d'un 

. i b u r g e s a m e n i s u c u l e n t . P e r fi. c a l a l u r a r - s e a c o n t e m p l a r 

a q u e s t tros d e r o u r e d e F l a n d e s , pol i t i l luent c o m u n a l a c a , 

pat inat c o m un vel l vor i f r v g a d i s d e q u a l r e c e n l s a n y s d e noble 

s e r v i l u t . E s un bo­

c i d e r e t a u l e e s c u l ­

p i t e n r o u r e v e r g e , 

a i x ò é s . s ense p o l i ­

c r o m a r ni d a u r a r a 

la m a n e r a g ó t i c a f la­

m e n c a . T o t h o m hi 

s a b r à g u s t a r l ' a r i 

m é s n i . ni d e l ta ­

l l i s ta , l ' adequada fai-

s ó d ' e s c u l p i r la fus­

ta per t a l d e f er - l i 

r e l r e la m à x i m a v i r ­

tud l i g n e a , d e fer -ne 

la m é s r i c a e x p r e s ­

s i ó d e v'o que e l s 

mots « e s c u l p t u r a d e 

r o u r e » p u g u i n s u g ­

g e r i r . 

A P A . 
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C I N E M A 

W/U/AM COLLIER. en una escena de " E l Fill Pròdig" 
(frogramo Ihiromoiinl) 

M A R Y B R I A N 
d t la ftiriunoiml 

Mentres dormia han irnssat els Reis... 
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C I N E M A 

B E B E D A N I E L S 
de la Paruinount 

L a uratt estrella sempre Iríomfani 
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E L M O N U M E N T 
a En Juli Garrota 

r 
Prolectt del monument a l contposOor guLxoleni 

A Sani Feliu úv (ïuixols. vora ta mar. s'aixecarà 
aquest monument a la memòria del músic in­
signe, traspassat en el moment més gràvid i 

prometedor dc la seva vidu. 
La típica I finlsslma ciutat guixolenca retará, doncs, 

el millor i més perenne tribut a la memò­
ria del seu fill que tant va eslimar-là i al 
redore propici dc ta qual magnífic pas­
seig! blavíssa ^quietud somnolent del port! 
— v» escriure les seves composicions. 
Aquestes composicions plenes de saba. 
rublertes de fortitud i letes umb una traça 
i un encert ben remarcables posaven — i 
posen encara — el nom d'En Juli Ciarretu 
en Ics primeres rengles del nostre movi-
menl musical d'avui. 

Es d'elogiar, doncs. In iniciativa que 
han tingut els compalricis d'Rn Juli Cïar-
rela i é s d'elogiar, encara més, Tencert 
l'execució del seu moniimenl a l'esculplof En Borrell 
Nicolau. 

La fermesa de línies i ta plenitud de les proporcions 
a l'ensems que la sobrietat del conjunt del proiccle que 
reproduïm ens donen un last dc la serenor i de In grà­
cia que tindrà aquest monumcnl que així com serà per 

En Jul i Garreta 

d'encomanar reposada 

Sant Feliu dc üulxols un honor pel seu caire cultural, 
ho serà també, pel seu caire ciutadà. 

Perquè si bé, de moment, aquesta iniciativa només 
cs basa en un projecte, no podem pas admetre ni la 
simple suposició dc no veure-la convertida en realitat. 

I aquesta realitat ens demostrarà com 
cada dia esdevé més viu i més accentuat 
cl sentit ite responsabilitat dc Ics nostres 
comarques I com l'esperit dc ciutadania 
no resta consent únicament i tan sols en 
el cap i casal dc Catalunya simi que tam­
bé el senten i cn donen penyores evidents 
aquestes petites i gracioses ciutats que 
com Sant Feliu de Guíxols, en el cas 
present, sent la dolor grávida de In 
pèrdua soferta, i conscient dc la valor 
perduda exterioril/a el seu plor no cn una 
extíngtble i sentimental elegia sinó en la 

serena claror clàssica d'un monument que 
perpetuï, per sempre, com la ciutat no fou esquerpa, 
ni aliena i menys indiferent a les passes que el seu fítl 
preciar teixia vers la glòria sota el compàs immortal 
d'una música exclusivament nostra. 

I aíxi com cl monumenl serà un homenalge a En Juli 
(jarreta, serà també un orgull per la ciutat gulxolenca. 
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E?t|K.'cialilol inoblea cldurdl?. 
Projccics i pressupostos «ra-

•lulls Ics creacions dc la casa. 
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De 5 > 8. larda: T E S - T Z I G A N S . I>« 10 a 12. nit: GRANS CONCERTS pel renomenat quintet "Toldrà... 
De 12 a 2 de la matinada: lea sens rival SORTIDES DE T E A T R E ameniliades per l'orquestri na "RoyaU, 

i exblblciO de balls moderns pels professors Pastrat i Molins 
o i e a o • d A n r a , O U O L P * 
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E i producte m é s m e r a v e l l ó s per a la 

B e l l e s a de les JMLans, 

dels B r a ç o s i de 1 Escot 
D'un perfum exquisit i faLricaí 

exclusivament a hasc <le pa.«la 

J W t l U d V E L O U T Y 

suavitza la pell i l'cmLoiuqueix, 

Jonant-liun vellutat, 1 electe me­

ravellós del qual és mcomparftble. 

E s íatrica a tres tons: Llano, ra-

xel i na tura l , en tuts , 

d ' u n a , q u a t r e i 

s i s pessetes 

d e D I X O R 

Concessionari falïricant: A. P U I G , V a l è n c i a . 3 3 5 - B A R C E L O N A 
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